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VeOEeram os operários e perdeu
Damos, abaixo, a decisão da colenda junta de Concí- 'em que W�ldir Izalti{lo Viei- Santos Antônio Dernétrí ,. t

- f" d .duaí t.it
.
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o m en�ao ora e re uzrr os I uir orça maior. Parif'qn€f

"Ilação e Julgamento que condenou o Estado' a' pagãr os ra, Elpídío Luiz" p08 Santos, Pereira, José Teodoro dos saláríos, reálmente, em 50%, esta exista, de acôrdo.icom
". salários íntegrais dos operários da Diretoria' de Obras MànoeI Carlos Soares, An- Santos, Ildefonso Gonçalves, agora, com fundamento no' o di t C 'L T' �

'Públicas qUI} haviam sido' reduzidos a apenas três dias tônio' Jacinto de Souza, Mao: Moar! Pereira, José João artigo 503 da Consolidação indi�s:::s�v:t qU��o',�c�nte�
de trabalho semanal. " noel Vicente da SI'}V", An- B a d L' T d L

' , '

�

'" ..' ern r o, mo omaz a das eis do Trabalho, a re- cimento seja "inevftâvel,
Quando essa medida ilegal e arbitrária foi tomada tônio Jo�é da Silva, José, Be- Rosá, e Jairo Silva tecla- clamada pretende que a em relação à vontade do

' pelo Govêrno, O Estado imediatamente colocou-se ao la- .larmino da .Sflveira, Osmar mam contra D' t
.
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'

. a Ire orla e re uçao . sa arra seja de empregador, e para a realr- ,

de dos operários lesados nos seus direitos e vítimas de 'Jesul'no Ferreira, Nelson Ob'l S P' bli d E t d 2 A
A

,

I: 'a u icas o, s a o 5%. força maior, ínvo- zação do qual êste não con-

uma burla, muito usada onde impera a mental idade ca- d S t C tart
,

I d
"'4

M
te an a a arma, a egan o cada pelá reclamada, éon-]. correu, direta ou indireta-

.pítalteta, conhecida por despedida indireta. artíns .do Espírito, Santo, I d Ih d
A

. que a I;ec ama a' es re u- siste, segundo as suas _alre- mente". O Estado, com suas

No pleito que acabam de vencer os trabalhadoI'es' ry Almeida, Arnaldo N�ti-. tr b Ih 50� f
'

,
Zlll o ra a o em 70, a, gações, no gasto antecipa- repartições, como entidade,'

do Estado, .tiver.am 'p,or patrono o dr. W,aldomiro Cascaes, I vi�ade, P.odestá" �lt.ino T�- d t b Ih
-

'Ç - �, zep o com que ra a as- do, durante o mês de janeí- in.depende de mudanças de

a quem curnurrmentamos pelo, êxito obtido, "
me da SIlva, AntOnIO Ame- �

3 di
,

f'
'

P ,

sem ' Ias na semana e 1- 1'0 do corrente ano, de gran- govêrno ; e se a reclamada:

É a seguinte a decisão da egrégia Junta'.
-;

,
rico Martins, Gentil F'irrni- .

'

cassem, s�m serviço n03 de parte da verba orçamen- afirma que a circunstância
'

no Vieira, José Manoel Es-
'"'

, (Processos JCJ-68 a

71/51j
tidos êstes autos de recla- píndola, Manoel Abreu"

restantes 3 dias; que duran- tária paravObras Públicas, atual, a deficlêncía de ver..

73 79/51 88 91/51 107 atóri b Ih'
te êstes 3 dias semanais. que de dez milhões 'de cru- ba, provém de ato do go..

�
a � a , ma oria tra a ista, de nú- João Francisco Corrêa, Apo-

'

110/51 112 120/51' I 68/51 7 /
sem trabalho, os reclaman- zeiros ficou reduzida a um vêrno anterior, esta alega..

e a JU

-,
meros a 1 51, 73 a lonio "Pamplona, Vilmar

gados no dia 7-4-951 79/51; 88 a �1/51, 95/51, Dias, José Tomaz dos San-
tes não perceberiam salá- pouco mais de quatrocentos ção, mesmo que verdadeira.

Vistos; relatados e\" disc,u- 107 a 110/51 e 112 a 120/51' to,s, Antônio Teodoro dos rios., Em face dessa redu-, mil cruzeiros. Afirma, ain- não a exime da responsabí­
cão, .os reclamantes pedem' da, que tal fato foi provoca- 'lidade, precisamente porque

� ;�arantia de �erceber s� do pe� govêrno an�ce�or a reclamada co��úa a

lários integrais, hem como
e que o atual não dispõe de mesma: a Diretoria de

a percepção do descanso se- ,meios, no momento, para Obras/Públicas do Estado
manaI remunerado. A recla- suprir essa deficiência, por- de Santa Catarina. Além.
mada, em sua defesa, reco- diquanto é da competencia do ISSO, é também índíspensá-
nhece os fatos alegados, Legislativo votar suplemerr- vel, para que haja fôrça
ma� afirma haver_ fôrça

'

- tação de, verbas. Somente maior, que fique excluida a

maior que justifica a redu- depois de e�tar funcionando imprevidência' que, no caso

ção determinada. Embo�
o Legislativo, o que ocorre- sub-judíce, não está de tó­

confesse que inicialmente a rá no pró ximo dia 15, pode- do eliminada, pelo menos a,

I "._........................................,......-........... rá o Govêrno sanar o mal. reclamada nada procurou

M�Dtl·do O P'rocu Assim, a reclamada, por provar neste sentido. Por

'� , -

fôrça maior, estaria obriga-I êstes '[ dois fundamentos.

rador Ilera I da da a reduzir os salár-ios do!' chega-se à conclusão de que

U reclamantes. Desde a prl- não há fôrça maior, na hi-

Rep'Obll"ca
meira audiência o represen- pótese dos autos. Mas, 'se

I tante da Diretoria de Obras admitido fôr, para argu-
r, RIO, l� (V.A.) Logo Públicas pretende provar a (Continúa. na 3a• página).
que se inaugurou o atual redução ,ela verba destinada w.. -.- - :...Jt

O TEMPO govêrno, o dr. Plinio Tra- às Obras Públicas, não o O rl"so' d ·d dTempo, Bom, com nebulo- vassos procurador geral da d d f té h' d a CI a o
po en o azer a e oje; _e- ,

, V •••
"

sidade. 'República, solicitou exone- vido à doença do Sr, Secre-

. Temperatura - Em Iigci ração de seu cargo, que· é tário da Viação e Obras PÚ-

p�ssoal, procedente de Pa- i ra elevação. de' cOl).fiança e exercido em hlicas, que ,seria o úiliro a

rIS, des;mbarca�d? nu�a Ventos - Do quadrante comissão. O sr. Getúlio Var- possuir os comprovante".
pase , aerea proxlma de norte, fI"eScos.

- 'Ih defelI' "o pedI'gar;; na)o e _," u -

Esta Junta, porém, afim-de

Francfor�.
" I

Temperatur,as _ Extrc- do, dec)arando-lhe que a- não retardar mais o jtdga-

.'
O sup�-emo co_mandante a- mas de ontem: Máxima 26,2. guardas;;e a solução. 'mento, resolve', por nnan i-

hado fO! recebIdo, pelo ge- Mínima 20,2. Ontem, por intermédio do "midade de votos, considerar

��:;! ������ça!'dosH���:� _._...-...._._,._•••••••__.;..__....._,.,
ministro da Justiça, o pi'e- provadá semelhante "iro!-

siden� da, República fez sa-, n uição de verba,' levando
dos, Unidos na Europa, e sr. 'Ouer' cob'ra'r I: bel' a� dr. Plínio Travassos em conta que se t'rata da fa-
Jehn McCloy, :aito comissá.· ii que eI�a d-e,seu desejo que o tê, público e notório. Contu-

ri�:t��-:�meri�ario.. É 'g�ta:_- �

,

,

• ,.IA prócUl aJior geral conti'nitas� 'do, essa circúnst{t.nd;>" ab-

Eisenhôwer à' Alemanha, 'P'-'-o"a �f� 'rif';;::UQ�:.-,,�l�::�';:x�el�.�c�ícSi�0J!�·s;;f;u;n�ç;õ�e:s.�s:'O�,L�u�t:am:e:n:t:e�;�n:ã:o�p:o�d:e:-�c:o:n�s:-ndepois de que fêz 'há onze l1eg '.
semanas, realizando outra' HOLLYWOOD, 11 (U.P.) M"t'

· h d dviagem de inspeção. � A artista Pola Negri foi I pr'aCID as ameaça os' e
CItada para um pagamento _ ,

"

de u�;:t ,indenização de cin-' demissa-o Inas tabelas' 'u'.nicas
co mIl dolares por uma com-

p�nhia de perfumes de N0-I· RIO, 11 "(V.A.) -' Mais nomia. A Associação do Ex­

va York, que diz que ela ob- de mil ,expedicionários; ad- Combatent�' do �rasil, pre­

teve dinheiro por meio de mitidos no govêrno passado sidida pelo general Samuel

"representações fra',ífduleri- e 'incl.uidos nas tabelas Uni-, Pires, prepara-se para soli-

tas,". cas' dos Ministérios, estão

Miss Pola N�gri, que vi- para ser demitidos. Outros citar ao pres.idente da Re­

ve em Beverlly Hills, diz' ex-integrantes da FEB, fun- pública sejam esses defen­

que tais acusações nada va- cionários de autarquias, fo- sores do Brasil na última

lem, pois "não lhe deve um ram também ameaçados de guerra poupados pelas de-

centavo". dispensa. por medida de,eco- missões em causa.

O MAIS ,ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI '

Diretor: RUBENS DE ARRimA RAMOS'
•
I

,

•

.

A�O XXXV1[' Flor;;�ÓPoliS, - Quintá-leir., 12 d; Abril de 1951 I No. 11.106
Eisenhower inspeciona

i)' 4,lemanha
FRANCFORT, 11 (U.P.)

- o general Dwight Eise·
nhover chegou à Alemanha,
para u'ma série de cOI).ferên­
cias com os prin,;ipais che­
fes aliados e uma 'excursão

de inspeção de 4 dias das
nnidades norte-americanas,

,

britânicasê francesas, que
defendem a linha,de' ,frente
df)'6X.i1rtii? (lo ,�����1fi�i' '��-
multâneamente, os' áIll3:d
começaram a' fechar suás

brec'has ao longo 'da linha

fronteiriç(t de
-

800 9-uilôme­
tros com a Alemanh Orien­

tal e a Tschecoslovaquia.
Isso foi feit.o trazendo-se

tropas britânicas da zona

norte-americana, para fami­

lirizá-Ias com o' terreno, pa­
:ra o caso de que tivessem

de combater ali. Às tropas
'britânicas começaram hoje
um periodo de dezenove dias

de. adestramento nas proxi­
midades'de Kassek.
Eisenhower chegou em

'seu' avião "constellation"

LONDRES, 11 (tI.P.)
O general Alfred Grunther,
chefe do Estado Maior do

ELA - Eu morro! Eu me

mato!
ll:LE - Calma Udenilda!,

PqIítica é assim mesmo ri '

Nós já encomendamos' mais
três 'barcas! Agora é n()

duro! ,

'

ELA - Agora não adian­
ta mais nada!' Eles arrom­

baram '" Eu vou se atira!!
da Ponte I!!

general Eisenhower, chegou
hoje à tarde a esta capitaJ,­
a bordo de um avião militar
norte.almericano.

'

O general Grufither de­
clarou ter vindo para dis­
cutir "casos correntes" com

os representantes dos paí­
ses tio Pacto do,Atlântico. �

Não é pessivel ainda, em nosso país, falar-se de exis­

,iencialismo sem 8e provoca'r sorrisos. As grandes revis­

ta� 'populares têm concorrido pa1'a torna\' ridíc.ulo es-se

termo, unindo-o a cenas' que situam 00- existencialistas

entre simples desajustados. No conceito popular, fúhdl:t­
do em tais publicações,' o existencialismo é uma 10ucuJJa,

de após g�erra, que exibe o grau de' degenerescência da

torturada pela' última conflagração mundial. Em nossa

sociedade, onde ha poucó interesse' }Tor especuliações fi­
losóficas, a condenação do existencialismo corrio "doutri-

, na de após guerra" tem sido cahrta e comodamente acei-
, \

�. ,
I

xxx

O sr. Alceu Amoroso Lima, publicando ",O EXIS­
TENCIALISMO", veio J.postrar ao leitor brasileiro o que

é essa filosofia de que tantq se fala,. EVidentemente não

se trata da primeira obra sobre a filosofia existencialis­

� que,sai á, luz no Brasil. A oportunidade do seu apare­

cimento, justamente quando a ,atenção do público tem

sido despertada para essas idéias, dá-lhe, sem ,dúvida,
nótavel ressonância.,

\

Amoroso Lima repele·a opinião' de que existencia­

lismo seja sinônimo de imQt:alismo ,.ou de Íllldismo. Nega,
tambem, que seja simples filosofia de após guerra., Ha,
nessa filosofia, algo escandaloso que se tornou moda,
mas mesmo da corrente de Jean Palil Sartre, que origi­
nou tais excessos, diz Amoroso' Lima: "O existencialis-

""..,mo sartriano é mesmo aquele de'que mais se fala. É mes­

mo aquele que, das tres forças 'que indicamos como pro­

dutoras d� qualquer sistema filosóf!co, mais fortemente'

representa a opinião de nosso tempo,' seu carater, seu

temperamento" (96). Para e�e autor",o existencialismo

(CO lXISIENCIIUSMQn
de Alceu" Amaro LJma'

Por ANTONIO VITOR

calorosa da vivência existencial. Kierkegard, o 'místic()

dinamarquês do século passado', que lançou as idé!l-s de

que nasceu a filosofia existencialista, dizia que impor:..
tante não é compréender' intemporalmente, no mtmdo dI,>:
p\ensamento, mas existir temporalmente, no mundo da

angústia, do' desespero, do receio e da esperança.
'

JuIien Benda fala-nos em remocratização da filoso·

fia, levada a, efeito pelo existencialismo. Realmente se

o filósof9 não tenta transmitir a essê�lcia dos seres, mas

,o contato existencial, a filosofia se àquieta magnifica­
mente a _Llma roda em torno da mesa de café, ao calor de
uma conversa amigavel. IstQ, para Emmanuel lVIounier.
é a primeira desgraça, existencialista; para o Paelre Juan'

Lu'iz Segundo S. J. é o caminho da poesia, e, em especial
ela poesia dramática.

xxx

'A obra de Alceu Ap1oroso Lim;:t�alerta o leitor con­

tra a: sedução do existencialismo. Não é uma vulgariza­

ção' da filosofia existencialista, ainda que por vezes :Qo�
nha em termos correntes a complicada terminologia de
Heidegger. O que, por,em" caracteriza a obra de Amoroso,

Lima, ,� por isso mesmo lhe acresce,() valor, é marcar a

significação das idéas existencialistas ante a filosJ)fia

de que é o mestre iné'ontestável no Brasil. O ardor de po­

Iemisti" é, não raramente, bastante elevado, mas é forço�
so reconhecer que o existencialismo é um conjunto de

idéas ,que não permitem, ao filósofo, manter-se na fria:

situação de histori�dor." Tanto os que a aceitam, c'omo

os que a combatem, Iilpaixonam-se, porque se' trata de te­

mas atuais no!:\ quais todos são diretamente 'interessa­

dãs.

'Caracteriza-se sobremodo por sua íntima relação com o

estado de espirito da sociedade do século XX. O homem

moderno aspira a ação, não aceitalldo as limitações que

tolheram a humanidade em' outras épocas. Pór isso o

existencialismo de Sartre, que apregoa ser, <> homem a­

quilo que ele fizer de si prqprio, é'a 'filosofia ql,le corres­

poIJ,J1e. às suas ambições: "Podemos dizer, escreve Amo­

roso Lima, que em toda época há lIma filosofia dominan­

te e vál;ias filosofias recesivas. O existencialismo é a fi�

lo,sofia dominante em nossa época (16). Não é de extra­

'nhar que es,s:reva serem, o tempo, o 'povo, o ambiente e

as circuristâncias que geraram essas' ideas. '

,
'

xxx ,

A educação do exi.stenciàlismo é consideravel.,

A filosofia, nlit ordem de idéas existencialistas, dei­
xa de ser assunto árido pertinenté à catedra.

I ,

Não é'mais a erudição que orienta, as cogitações fi­

losóficas, mas a própria, existência do homem.

As palavras deixam de ter o sentjdo longamente ad­

quirido através da tradição' filosófi'ca, para ter outro

apropriado ao homem que fala cTh si próp:rio, de sua an­

gústia.: Uma doutrina que partiu da consideração de que

"�m Deus é individuo·e não o divino"llm homem,um in-di­

viduo e não a humanidade", deve perIl!-itir a comunicação (Continúa, na 3a página)

/

"
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DR. MÁRIO
WENDHAUSEN'

.. O' ESTAOQ
Administração

Redacáo e Oficinas ,à
rua éonselheiro Mafra,
nO 16,0.'
Te}. 1022 - Cx. Pos-:
tal, 139.
Dir.etor: RUBENS A.
RAMOS.

f', COMPRA E
VENDA OE
CASAS fTUR[nO�
HIPOTtCA�
AVALIACÓ[�
'l[6"LI'SAcO[��=======""'====��=

RADIOTER�PIA
RAIOS X

. DI. ANT6NIO .ODESTO
'1••41., 4Iiàri..e.te, •• Roa" 41.. CarNa.

'Cllnicà 'médica de adultos e

crianças.
Consultório - Rua .To;;'''' Pinto,

16 - Ter. M. 769.

C�nsultas: das'4 às 6 horas.

Residência: Rua Esteves Jú­

nior 45. Tel. 812,'
CASAS Ã 'VENDA

Dir.-Proprietário
Gerente
SIDNEI

e RUA S. - VICENTE DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

terréno 20 x 33 (Cr$ 23.000,00) financiado .

AVENID'A' MAURO RAMOS, com todo conforto, 3

qu�rt()s, gaxaje
....

etc., terreno 10 x 40' (financiado

pela Caixa cf Cr$ 50.000,00) : .

RUA CHAPECó, 3 quartos, agua luz, esgoto, etc., casa

de madeira, toda pintada a oleo, alugada por

Cr$ 40!M)0 , ,
.........•

RUA ALMIRANTE LAMF;GO, 2 pequenas casas, cons­

truidas em um de 5'1 x 70, ótimo local para depo-

DRA._ WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

DR. ANTóNIO DIB MQSSI

55.000,OIL
DR.ROLDÃO
CONSONI

NOCETI
Representantee
A. s. LARA

Rua Senador Dantas,
40 - 50'andal
Tel.: 22-5924 - Rio de

Janeiro
,

RAUL CASAMAYOR
Rua' Felipe de Oliveirt

nO 21' - 80 andar
Tel. : 2-9873 São

• Paulo
ASSINATURAS.
Na Capital

Ano Cr$ 100,00
Semestre ". .Cr$ 60,00
Trimes"e • Cr$ �5;00 ,

No Interior •
Ano ••••• Cr$ 120,00
Semestre •• Cr$ 70,00
Trimestre • Cr$

,

40,00
Anúncios medíante eón-

, tráto.
Os ortginais, mesmo

não publicados, não sa­

rão devolvidos.
A direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assínados. t

Médleos Cirurgia Gera� - Alta Cirurgia
- Moléstias de senhoras -

Partos

Formado pela Faculdade de •

I '

Medicina da' Universidade dIe São

Cirnrgia-Cltniea Geral-Partos
, Serviço completo e especialtsado das DOENÇ� DE SENHO­

BAS, com modernos métodos de diagnÓsticos 'e tratamento.

-COLPOSCÚPIA - IUSTERO � SALPINGOGRAFIA - METABO­

LISMO BAS'AL

35.000,001
"

,

\"i'
.

""'i
110.000,00., sito etc., fundos para 0, n1'ar '..,' .

SERVIDÃO FRANZONI, 2 quartos, varanda, ,cozinha,
Paulo, onde foi asaistentê do Ser­

Ultra viço Citúrgico do, Prof. Alipio
Corrêa Neto. '

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulaçãe Raios
.Violeta e Infra Vermelho. I

Consultório: Rua Trajano" n? 1, l' andar - Edifício do Monte­

)lio.

chuveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada pelo

" Montepio Cr$ 53.000,00) .

COQUEIROS, (rua Des. Pedro Silva), 5 quartos, ban­

nheiros, cópa, salão de jantar, salão de visita, po­

Irão habitável, deposito etc. terreno 24 x 60, paden-
do. ser -vendido 3 lotes (financiada pela Caixa

C� ·10.00Q,00)' ...•.......... �.. :
'

..

EST'REITO (Travessa 1° de .l;aneiro), casa de madeira,
4 quartos,' 2 salas, cozinha, 'esgoto, t'oda pintada
a ó leo, terreno 12 x 30, , .......•

ESTREITO (Travessa '1° de- Janeiro), 3 quartos etc.

(desocupada) . .

ESTREITO (Bairro de N. S. de Fatima) prefabricada,
3 quartos', sala, cozinha, banheiro etc. terreno

15 x 35 , ................•..

ESTREITO (rua 24 de Maio), casa de material, terreno

9,90 x 56 ... ! .. 1.....•............ , ..•..••••.•

! TERRENOS Ã VENDA
,

AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de 12 x 45, pre. o

. I por casa lote .•...................
"

.

RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes juntos de 10 x 21

(preço dos '2) ','

RUA FELIPE SCHMIDT, um lote de 1;1,50 x 30, frente

á Avenida de contorno á Ponte Hercilio Luz (lugar
de futuro) ""., .

BAIRRÓ BOM ABRIGO, 1 lote de 12 x 18,70 ......•.

C-ºS!UEI�_Oblj.ID. terreno com fl""área de 27.8�9,oom2 ..

COQU,EIROS (Palhocinha) um ótimo terreno para 3

construção .. ',' . . . . .. " ..... '1' •••••••••••••••

CAPOEIRAS (um terreno com a .área de 84.000,00m2.
extremando com uma rua nos fundos, com possíb í-
!idades de loteamento ;c .

T,ERRENO Ã VENDA EM PRESTAÇõES
BELO' HORIZONTE (Minas Gerais) temos lotes de terrenos "­

venda em prestações, situados em Belo Ilorizonte, com grandu,
possibilidades de valorização.

COMPRA DE CASAS, TERRENOS, CHACARAS e SITIOS
Temos sempre ínteressadoa em comprar casas, .terrenos, cha-,

70.000,0e.Cirurgia do estomago e viás

circulares, intestinos delgado e

grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga, utero, ovários e trompas.
Varicocela, varizes' e hernias.

Consultas: 'pas'3 às 5 horas. \

Cons.: 'Rua Felipe Schmidt, 21

Horário: Das 9 ás 12 horas' - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Resid�cia -,Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

200.000,00-

DR. D.JALMA 'MOELLMANN
OUVIDOS NARIZ E

(altos da Casa Paraiso};
Telef. 1.598.

Residência: Rua Esteves Jú­

nior, 1.703 - Tel. m. 7,64.

CLíNICA NEUROLOGICA E DE OLHOS
,. GARGANTA

'da
•

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO I

,80.000,00.

50.000,00
Sob a direção, do dr. Djalma llQellmann.
Com o concurso de especialistas CIOm fama européia.

Exames e tratamento moderno das doenças do sistema nervoso.

Diagnóstico e tratamento completo das moléstias dos olhos -

DR. M. S. CAYAL­
CANTI

70.000,00.

80.000,O�ouvidos' - nariz e garganta.
Aparelhagem modernissima importada diretamente da Suíça.
Consultas na 'Casa de Saúde São Sebastião das 9 horas ás 10 e

das 14 ás 18 horas diàriamente.
Telefonll 1.153 ;- Largo São Sebastião.

FlorianÓPolis - Sa�ta Catarina.

Clínica exclusivamente de cri­

anças.

Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M) 736. 60.000,00.

60.000,06-DR. I. LOBATO FERIDAS, REUMATISMO

FILH@ E PLACAS SIFILl.'rrC.AS.

Doonças do _"'''h'!;,..,ratérro !!!!�!.!'�!��r��i�
'1.'UBÊRCUL�E t� sifil!.lL.,_ __CiruJ.\gia do Tor ---"""'

-
,.,

J.'o�,,"peJ.ãFaCul "ade Nacío- HAMILTON' VALENTE'
nal de Medicina. Ti ologista e FERREIRA
Tisiocirufgião do Hos ital Nerêu Advogado
Ramos. Curso de especíallaecãc Serviços de advogacia,
pelo S. N. T. Ex-i!ltérno e Ex- em geral, no Rio de Janei­
assistente de Cirurgia do Prof. 1'0. Cobranças, .Regístros,
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio). Encaminhamento de p:r..oces-
Cons.: Felipe Schmidt, 38. sos. Recursos aos Tribunais
Consultas, diàriarnente, das' 15, da Justiça Comum e do 'I'ra-

às 18 horas.
-

I balho.
-

•

Res.: Rua Durval Melquíades, I, Praia do Flamengo, 122,
28 - Chácara ào Espanha. .; apto. 510 - Rio - D. F. '

�,

50.000,0&
10.000,00-,·
25.000,oe·

(DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdad-e Na-

DR:ALFREDO
CHEREM cÍonal de Medicina da Universi­

Curso Nacional 'de doenças dade do Brasil).

lJIentais. ,

. Médico ,por ·.concu�o .-9a ;Alis�s-
__

-,'):':
__ �_.. -r.-------- _.r�...'" ..- rSlc01rat;aS do -nlstrlto

Sant'Ana. Federal.
40.000,00.'.

Hospital Psi-Ex-internoDoenças nervosas e mentais.

Impotencia. Sexual.
Rua Tiradentes n? 9.

Consultas das 15 ás 19 horas.

FONE: M. 798.

do

quiãtrico e Manicômio Judiéiário
da Capital Federal,
Ex-interno da Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeir�.
Clínica Médica - Doenças Ner­

vosas.

Consu ltôr-io : Edifício Amélia
Neto - Sala 9.

Residência,: Avenida Rio Bran­
co, 144.

Consultas: Das 15, às 18 horas,
Telefone:

Consultório: 1.268.

Residência: 1.385.

50.000,00..

Res. Rua' Santos Saraiva,
-'-. Estreíto.

64

DR. AR�DO' VA­
hERIO DE ASSIS

MEDICO
Dos Serviços de Clíníça Infantil

da Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridadé
CLINICA MEDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia-­

Consultório: Rua Nunes Macha­

ao, 7 - Consultas das 10 ás 12

é das 15 ás 17 horas. ,

Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 - Fone: - 783.

caras e sitios.
<, HIPOTECAS

Recebemos e aplicamos quasquer import.ancia com garantia..
hipotecarias.

ADMINISTRA9ÃO DE PREDIOS
Mediante modica comissão, aceitamos procuração, para admi­

nistrar prédio; recebendo aluguel, pagando empo'stos -étc,
'

PROCESSOS IMOBILIARIOS

Organizamos processos imobiliál'ios, para os Institutos, Caí-,
'xa Economica etc. Temos tambem possibilidades de conseguir qual)Mt1
quer documentoj sobre imóveis.

'

FICHARIO
O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, chacara..

poderá vir' na sépe deste Escritório e preherrcher uma ficha dizen­
do o que deseja adquirir e assim que conseguimos avíza'remos ao.

.intereJsado, sem "despesas para o cliente,
, " INFORMAÇõES

,

.
/'

Sem compromisso, para o eliente, damos qualquer informação-
do, negocios imobiliários.

Ors. Waldemiro Cascaes
e

'Roberto Lacerda
ADVOGADOS

/
1.

DR. NEWTON
D'AVILA

Cirurgia, geral -- Doenças de Se­
nhoras -,Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meire­
les n. 18 - Telefone 1.507.

Cobranças amigáveis e judiciais, inventários,
despêjos, desquites, títulos declaratórios, natura­
lizações, retificação de' nome, investigação "de pa­
ternidade, usucapião, indenizações, ações traba­
lhistas, contratos, requerímentos," protestos, defê­
sas, recursos bem como quaisquer outros serviços
relacionados com sua profissão.
RUA TRAJANO, 33 - 1° AND. - Fone: M-711.

e

'

I

DR. LINS NEVES
Consultas: Ãs 11,30 horas e à'Diretor da Maternidade e mé-

tarde, das 15 horas em diante.dico do Hospital <k Caridade.
." , .

CLINICAS DE SENHORAS _

Residência: Rua Vídal Ramos,

CrIWRGIA _ PARTOS
'

'1-:-
Telefone 1.422.

,_ASSISTENCIA .1.\0 PAR'lfO E --'---------_

\OPERAÇÕES OBSTÉTRICAS DR. PAULO FONTES

--�------------------------------------------------�.
I'

A-L; U' G A _\ 5 .EDoenças glandulares, tiroide,
ovários, hipopise, etc.

Distul'bios nervosos - Esteri­
lidade - Regim�s.
Consultório: Rua Ferna�do Ma­

chado, - Tel. 1.481.
Resid. R. 7 de Setembro - Edif.
Cruz e Souza - Tel. 846.

Clínico Operador
I
Consultório: Rua Vitor Meire�

leso

Telefone:.1.405.
·Dr. Renato Ramos da Silva

\ Advogado' .

Rue Santos Dumont, 12 - Ap. 4
. . ,I'

ótima, sala
15

centrono
d'e' Novembro, 20, 2: anda,.,

Restaurante, Rosa): '

'

Tratar no mesmo local.

A' \Pl'aça
�altos do

Consultas: das 10. às 12 e

dasr I14 às 18 horas.

'Residência: Rua Blumenau.
Telefone: 1.620. ,

-----------------------------------------------------

,I ��A ·,o.,.I.,At.'.' -Fabl'loant. e.dl.tl'l�uldol'•• da. afamadál 0;1\.-
•• feagõe. -DISTINTA- e RIVET��Pol.\le am p'aD.�

de .ol'tlmento de Ga'lmll'a.� rl8aadol.' briDa
.

'

. par. alfalat... qUI r.aebe dlretame_tl dG'

1- '�,'''''''melho••• Idbl'loa.: A CaIG' -& CAPITAL- lhama. -·ate.allo cio. Sl\r.� Comlrola.tll 'do "-It••lor no .entldo de�lhl faae.em·, ...a ,.

"lllte ante. d. oi.tua.... lUai. aampra.' MATRIZ em Flarlaa6polll. a FII.IAIS em Slamenau _ Lai". I

....................... , _ ...

,
,

lO
-, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ftutomovel
Ford'194l

IVendf:"Se
ITratar DO Café

í'!..; «Ponto Chie») com I'
)- o Sm'. José ,Silva,
t

,
,

«O . 'EXISTENCiaLISMO» Vencerai os operários e
Amoroso Lima expõe as principais correntes filosó-

. ,perdeu o' Govêrno
ficas do existencialismo, focal iza-lhe as principais teses" mentar; , que exista fôrça galmerrte. É de se notar
mostra-lhes os erros e lhes reconhece o que possuem de maior, ainda assim não se- que o horário não contra­
aproveitavel. Em toda obra domina sua orientação cató- ria fundamento para redu- ria a lei, mas ilegal é só­
lica, e é justamente essa orientação, tomada por rumo zir os salários dos recla- mente a redução dos salári­
na especulação filosófica, que esclarece a significação mantes, porquanto a C, L. os. Isto posto, RESOLVE a

um = - -./ de doutrinas confusas 'ao leitor pouco afeito aos estudos' T" exige, no invocado artí- Junta de Condiliação e Jul-
ANIVERSÁ}UOS: FAZEM ANOS, HOJE: filosóficos, e que, para os estudiosos, i mais um brilhan- go 503, que a fôrça maior gamento- de Floriânópolis-;---

�RA. DR, ARNO HOESCHL SENHORES:' te trabalho na" polêmica que. armam os cultores do exis- seja de tal, natureza que 0- por unanimidade de votos,
.

A data de hoje assinala o - Leovegildo Luz, oficial tencialismo e 'seus adversários. casione "a redução geral julgar procedente à recla-
.can iversário natalício da ex- reformado d� Marinha de Amoroso Lima analisa' o conceito de existencialis- dos salários dos empr.egados mação, para condenar a DI-
·.:ma, sra, d. Hilda da Silva Guerra, mo, as fontes históricas dessa filosofia, seus vários ti': da emprêsa, projjorcíonal- RETORIA DE OBRAS PÚ-

.Hoeschl, digna esposa do sr. - José Vitor Garcia, com- pos, e suas relações com o mundo moderno, focalizando, mente aos salários de cada BLICAS DO ESTADO DE

·,dr. Arno Pedro Hoeschl, in- petente contador. a seguir, as principais teses existencialistas, Consagra um, não podendo, entretan- SANTA CATARINA a pa-

',tegro Juiz de' Direito da la SENHORITAS: um capitulo à exposição dessas teses, outro aos erros ne- 'to, ser superior a 25%, Ora gar, dentro de dez (10) di-'"
"Vara da Comarca desta Ca- - Maria de Ló'urdes Fer- .Ias contidos e outro ao que nelas há de aproveitavel, São. a reclamada nem sequer ale- as, aos reclamantes, os se-

'�llital. rar i, estatíatico-auxfliar do esses tres capítulos, sem dúvida, a ,parte capital da obra .:
gou que tenha reduzido os us salários integrais, ven-

A ilustre dama cuja bon- DEE. A escolha das teses' existencialistas caracteriza a salários de todos os seus cidos até a presente data.

-dade de coração é traço - 'Ivone Brasil da Silva. orientaçã-o da obra. Não se limitando a fazer historia da empergados, alegação que, Custas. de Cl�$' 327,50,
:3)roeminente do seu caráter,

• filosofia, o autor evita de se colocar no mesmo ponto, de aliás, não poderia fazer, calculadas sôbre , .... ".

.serâ, na data de hoje, ho- vista dos existencialistas, mas seleciona as teses confor- porque é sabido' que não Cr$ 5.000;00, valor ar-'

rmenageada pelas pessôas de me as conclusões dessa filosofia-chocam sua formação procedeu a tal redução pro- bitrado ao, processo para

»suas' relações, católica. .

'
.

I porcional em relação a to- êsse efeito, a serem pag'as
"O Estado", cumprimen- � p�'i±n:ira, .relativa a pdmazi� da exi�tencia sobre dos os seus empregados, em estampilhas federais,

:tando-a,/respeitosamente, a- a essencia, e notavel para caracterizar o método empre- Ainda em se admitindo ad inclusive a de Educação e

/'Presentã-Ihe votos de felici- gado pelo autor em sua exposição sobre o existencialis-I argu�entandum, a pre�en- Saúde. (Assinados): Hen.
<dade.

.

mo.,
'" ,. ça- da fôrça maior, esta, de rique Stodieck, suplente de

:SRA. DR. TOLENTINO DE
. ,Para ,Amoroso. L:m�, o ?O�to de partida d.o exísten-

.

acõrdo com o disposto no Juiz Presidente; Severo Si-
CARVALHO ! cIa�Is�o ,e u�a distinção :la�slca, da ontol,OgIa, entr,e artigo 501, pãrâgraf'o 20, da mões, Vogal dos Emprega-

Transcorre, nesta data, o �ssen,cI� e existencia. A, ess�ncIãde u� ente e o que :le �e. Consolidação, somente pode dores; Hipólito do Vale Pe-

,.:aniversário natalício da ex- E a idéa geral da sua entidade particular. .fi essencia ser considerada como moti- reíra, Vogal dos Emprega-
ma. sra. d. Tereza Ramos da desta, <;;,neta é "a:' .c,aneta. A essênc�a �esta mesa é "a"

vo para permitir redução de . dos.

::8ilva Carvalho, digna con-
,

mesa. I'odas participam de uma essencia c�mum (100), salários se afetar substan- ------------

:sorte do dr, Adalberto To- e continua: "Essa essência, entretanto, não implica e- cialmente ou fôr suscetível
lentino rte Carvalho, ilustre x�s!ên,cia alguma, �e�, particular, nem, geral. A essência de afetar: a situação econô-
<diretor da Colônia Santa

C.
. .... ',- ..

O·,.
·

. so existe na existência (100), e particularmente nova- mica e financeira da emnre"
,

"Terêza e ex-Prefeito Mvni-, IDe _.' l-arlO ment�: � �xis:ência é a realiz�ção concreta da :ssê,ncia. sa. Nada foi aieg�'do 'pela
<cípal dêste Município, .

- A existência e' "esta" mesa, nao "a" mesa. Essência e reclamada, neste sentido.
lMuita.<> serão as homena- ex�stência, por conseguinte, sã? dois momentos do ente, Na verdade nã'o J) fez, pois

'gens que receberá a ilustre RITZ" "".. dOIS .aspect�s sob os qual� ele se apre,�enta .àõ no�s� co- não corresponderia à reali-
<lama, no dia de hoje, ho- Ás 5, 7,15 e' 9 hs, nhecImento. (101). E. mais adeante: O ex�stencI�hsmo dade, Todos sabemos que o

v menagens essas que lhe tes- Sessões Chies nega tudo ISSO de modo formal. Para ele o essencial, ou E t d d Sa t C t
'

F d 'h M h A t
".' Istêncí A

-' - . tOS a o e n a a arma

temunharão a geral simpa- re erre arc, nn an es o Ul1lCO e a eXIS encia. essencia nao eXIS e.
não se encontra em situação

·tia que desfruta na. socie- Blyth e Edmond O'Brien, primordial é d fato de 4existir, Mais do que isso.: só a
calamítosa.>a tal ponto que

<dade local. NO CAMINHO DA VIDA existência é que existe" (102).
, o gasto antecipado de uma

"O Estado", respeitosa- Censura: \ Essa exposição, feita por Amoroso Lima, não é rigo- verba de 10 milhões de cru-
mente, cumprimenta-a. "Imp, até 18 anos", rosamente a dã doutrlna existencialâsta. Esta não aceita '

zeiros levapia" o Estado a

I
No programa: .

que 'o homem seja simples caso na série de essências que ficar .substancíalmente afe-
, DR. SITOR LIMA, Noticias da Semana. Nac. passam a existir. Para ela o homem é único, diferente de tado na sua situação econô-
'Decorre, hoje; o aniversá- I Atualidades,Warner.: Pa- todos' (,)S o�tros.- '\EJistü;, escrevia �i,�ikega3;rd,. é ser um mica e' financeira, ' Enfim

:rrio natalício do nosso' dis- thé. Jornal. " individuo"! Tôdó o pensamento do Mc,ritor dirialfnaI'quês- também é fragil a alegação sos,
,tinto 'conterrâneo dr. Vitor Preços� estava voltadô para o indivíduo, Em sua lUta contra o he-

. de não poder a reclamada Na Eu_ropal>- informa-se
Lima, alto funcionário do Cr$ 5,00 e 3,20 gelianismo" ,. Kierkergaard ocupou-se, de passagem, da .

sanar o mal, a não ser de- que os russos estão nas

::Ministério Público desta Ca- ODEON essência e da existência, mas como não pretendia cons- .

d f' 'L' frontel'ras da, Iugosla'via, na
:l>ita]. Ás 5 e 7,45 hrs. truir um sistema; não lhe' deu a importância que lhe dá r:tli;o. eÉ �����ra:�t� a�;;=: Austria, na Alemanha Ori-

\ O aniversariante; que Mikel Conrad e Carol o tomismo. A posição d� Kiekergal,lrd é compreesivel,
. ção, porque, em primeiro lu- ental, na Finlândia e na

"desfruta de elevado concei- Turh'ston. quando \ se considera sua reação co,ntra toda e qualquer
,

.

)'CAÇADA HUMANA filosofia,
. gar, ,ainda 'há mais de 400 fronteira com a Noruega.

�to nos meios sociais desta mil cruzeiros intactos da Os comunistas chineses,
.'1Capital, s"rá, hOJ'e, alvo de Censura': Entre os pensadores �istencialistas posteriores não .

,

d,... verba, quantia mais que com sua invasão ,de parte o

"significativas "homenagens,' "Imp. até' 14 anos", se encontra, igualmente, a afirmação geral de que a e- d'
�

. SUfl'cl'ente para atender aos 'TI'bet, esta-o em con lÇoeS
• No pI'Ograma: xistência precede' a essência: Jasper,' que 'permanece .

. ':as quaiS' nos associamos, reclamant�So; e, em segundo de continuar o avanço para
"com prazer, deseJ'ando-lhe Cinelandia Jornal. Nac.

IPrÓXiniO
do pensamento de Kiekergaard, considera a:e-, ó

.

dlugar; a suplementação po-_ o sul, com () prop slto e

:.felicidades. Preços: xistência uma quasi essência. Para ele a individualiza-
d

'

m'
-

'd
.

dentro penetrar na Indl'a - que J'á
.

.

C $ 5 00 3 20
.

ção, . pela liberdade, não permite que ri honiem seJ'a uina era' ser pro OVI a

',MENINAVÉRA LÚCIA r, e, - de 8 dias, já que é êste o sofre de agitação inspirada
,A encantadora-' e inteli- ROXY

- .

simples forma individualizada pela matéria.. Em Heideg- lápso ,de tempo que nos se- pelos comunistas - no Pa.
:--gente' menina Vera-Lúcia, Ás ,,45 horas gel' o problema não é, igualmente, simples, A essência,

para do início da nova Le- quistão é em tôc;la a' Asia.
, .ancanto d.o lal' do nosso dl's- Humphrey Bogart, Lau- para ele, é um conjunto de determinações que a'obse�a- .

A
. 'f-- gislatura. Por maIS moroso Na SIa, as orças com·

. rtimto conterrâneo dr. Lauro ren Baccall e Edward Q. ção científica verifica ser a caracterização "de ,um e is-
que seja o órgão legislativo bina!fas da India e Paquis-

'illa;ura, ilustre médico, ,com- Robinson. tente. Já a existência, que apHca exclusivamente ao ho-

I
. ,

PAIXõES EM FURIA mem, indica 'que· o h.ornem existe. Sartre reconhece que
estadual. 'a suplementação tão poderiam constItUIr um

·,:Heta hoje mais um aniver- I nec�ssária não poderá retar- olSstáculo' ao avanço comu-

}'
, Censura: pil'ra as cousas a essência precede a existênCia, porem,,�sário nata IClO. ..' dar-se indefinidamente. nista, mas agora êsses paí-

'd" "Imp, ate' 14 anos". I. para o homem é esta que .,pre.cede' aquel�,
.

"Por isso, na reSi encla . r E t '" .

I t'
-

t- f 'd por
'o'{los seus pais, Vera-Lúcia No programa: AmorQso Lima diséerne nitidamente, neÉisas idéas, nquan o o LAegls a IVO 1).ao ses es ao en raquecI os

'Teunl"I'a' 'aS'Sllas a'ml'guinhas Marcha da Vida. Nac. que aceitação parcial de precedência da essência cor�
votar a suplementação ,da sua dis�ta. Na �fr�ca .I:á
verba.., a reclamada, se não apenas alguns exercltos a·

-para u'a mesa de finos dô- Preços: responde à doutrina da primazia da existência, "Essa possuir' outros recursos, rabes, demasiado débeis pa-
-.ces e guaranás_, comemoran- Cr$ 5,00 e 3,20 excessão, escreve ,o autor, não .tem nenhuma base sólida.

que vá usando a sobrà ainda ra _ fazer frente à hordas
,.lo o seu aniversário. IMPERIAL O homem como todos os seres, é uma existencia que se '.l..
"-' existente. Quanto ao repou- vermelhas. Na Europa, o ,1<.;-

Ás 7,45 horas
, pode reduzir por abstração à sua essência" (104),

so semanal, em face d3 de- xércit@ do Atlântico do galo
James Cagney, Virginia A exposição das teses que se seguem obedece ao

claração do representante Eisennower é um exército
Mayo e Edmond O,Brien. mesmo processo, O autor extrai, da filosofia existencia-

, da reclamada de que o m�s- apenas de nome; Tem, em
FURIA SANGUINÁRIA .lista, o que vai de encontro ao pensamento católico, Cri-

Censura: tica-se, e finalmente registra o que' nelas ha de aproveir
mo cOhtinúa, assegurado nos perspectiva, uma força de

"Imp. até 14 anos". tavel. "A importância da reação de Kiekergaard contra reclamantes que forem -li�sí� um milhão e duzentos e cin·

duos, nada há a julg.ár. De quenta mil homens, para
No programa: Hegel e contra a especulação filosófica que pretendia fato, nada há a julgar nes- 1953, com a participação da

Esporte na téla. Nac. substituir-se à religião, foi mostrar a relação de todo o
te particular:, a declaração Alemanha, mas é sabido que.

GatO' pesado, desenho, conhecimento objetivo, em geral, com a realidade subje-
,

Preços: " tiva do 'existenté", escreve Amoroso Lima citando Gilson,
da reclamada, atinge os re- muitos obstáculos politicos

CI'$ 6,20 e 3,20 I '''ITl I f t 't' I' t d
(·lamantes. Assiduidade só e econômicos terãi5 que ser

_ e conc UI: e qua quer orma a ' ese eXls encla IS a a "

.

. ,
.

. _ . _ ' ,pode ser compreendIda ."': venCIdos antes que se possa
IMPERIAL pnmazIa Ida eXIstenCla sobre a essenCla, bem entendida, ,

I
-

h'
" ,

t' f d
'. '. . " .

I
re acao ao' orano eXIS -en- con1;ar com essa orça e

Ás 7,45 horas e uma conquIst.a ou antes uma reconqUIsta fIlosoflca de
t Á I

.

605 d 1949
'

.

b t
.

'

Grandioso programa âu- maior alcance" (154), . e., ,eI e eXige com a e,
.. .

I
<.. 'A' L'" t' b t t d d t' assldmdade par:a que o 00'2' As outras forças mIhta-

p o moroso Ima ermma sua o ra ra an o os res " ".

.

,
.

,./. . ,./ _

I rano tenha dIreIto ao re- res da Europa, a margem
1) - Marcha da Vida. humalllsmos modernos: o marxista - de lll"splraçao he- I' 1 d E' ,

't d Atl- t'
I· '. 't·· I' t

.

'h
"

. pouso semana remuneraao. o xercI o o an ICO,
Nac. ge lana, o eXIS enela IS a - que constitUI ve emente pIO- A

'

d t
.

-

600 000 ld d
.

2) - MULHER MARCA- testo contra o humanismo marxista; e o persalista e cris- SSlm, do.. e�tPrdega �r, cs a

saolos
. '350s0000atos

IU-

DA
...,

.
'

't- .
". nq seu IreI o e eXIgIr que gos avos, os . urcos,

3)' L P kM'
ao.

"

o operário seja assiduo ao os 450.000 espanhóis e os
- arry ar s e ar- "Ó existencialismo é, portanto, uma concepção da vi-

guerite Chafmann. da, que, sob' formas, pôr vezes arititéticas entre si, partiu
horário 9.ue, e,;tabeleceu le- 600.000 suecos.

ESPADA VINGADOURA de uma insurreição muito l�gítima e muito necessária, pa- •• _. • • __ • _. �. •• ••• ....

Cinecolor ra cheg�r, em suas formas extremas, [J um aniquilamen- 'uma·��r;;Úib�iç{o·b;li'éfic-;� ·côiis1de;;;eí-pai·i -i. êr1iia ..

Censura: to �uicida,. que passará com o I).osso tempo. Tudo aquil?, da, em que estamos comp,rometidos, de humaniz?-ção do
"Imp. até 14 anos". "que, em sua,s idéas, em suas origens e em suas obras ten- homem e do múndo(117).
Preços: '

j I de a restituir a natureza pessoal do homem, aquilo de
Cri 5,00 e 3,20 que lhe privaram ás filosofias da falsa abstração, será

-_:.:�

Antonio Victor

_-

Dez milhões de
�hameDs

dos dos.países satelites, que
foram treinados por sovié­

ticos, e cujos, chefes são rus-

·;;SRA. JONAS ANDRIANI
Passa, hoje, o aniversário

•. 'natalício da exma, sra. d,
",<Maria José Salgado de Oli­

. veira Andriani, digna espo­
; 'sa do sr, J tfnas 'AndI;ia:n,i,
funcionário ,do SESC e

;.SENAC, nesta Capital.
À ilustre aniversariante,

'00 cumpdmentos de' "O Es­
� tado".

Fpolis., '26-3-51

f'
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O.Esíado
J

Iiireclo d. PEDRO P..lULO IllACHADO

capitalPelo Quadrangular jogarão domingo nesta
. OIimpico·x Guaraní e Ovai x América.

> I
2·· RUDNO: Martinelli' 3 r Aldo Luz e Riachuelo O iNas três prQvas eliminatérias .de entem triunfou brilhantemente o C ..

N. lVlartinelli.. Em vista disso será necessária a realização da terceira
eliminatória a ter lugar hoje ou amanhã ..

----------------------------�--------------...

Aldo 2, Martinelli 1 e Riachuelo O Eleito �re5id�nte, da FA�E
Como transcorreram as primeiras eliminatórias o E�C���O����"�J��!O �j�,!��,,;!��n�!:!
Como estava anunciada, Os remadores do Riachuelo ghin i, formando com seu pai Geral, realizada sexta-feira ��:

r-eal izou-se ante-ontem, na foram: Kurt Krupka, Silvio Adolfo Cordeiro a guarnição última, na Faculdade de Presidente _ Hélio Mil-
baía Sul, sob o patrocinio Soncini, Ernesto TremeI e do Aldo Luz, timoneada por Farmácia e Odontologia, foi ton Pereira.
(la Federação Aquática de Edi T'remel. Alvaro Elpo. eleita a nova diretoria da 10 Vice-Presidente _ Isa-
�anta Catarina, as pr imer- Em seguida efetuou-se a

'

A vitória aldista no pá- Federação Atlética Catari- ias Ulisséa.
rns provas eliininatorias pa- proya de Skiff, remando reo a dois remos deu o que nense de Estudantes. 20 Vice-Presidente _ Gil
ra formação das guarnições sózinho o campeão .catàrí- ralar, VIsto a tacll idade ef.J.!: Houve enorme expectati- Ivo Losso.
que irão ao Rio defender o nense do remador, Manoel que sobrepujou a: guarnição va na reunião, sendo eleva- Secretário Geral _ Geral-
prestígio de Santa Catarina Silveira, que assim venceu do Martinelli formada por do o número de unívérsitá- do Gama Sales.
no Campeonato Braaileiro, por W. O., não tendo com- Edilon Pereira e José Boni- rios que foram assisti-la. 10 Secretário _ Hermano
de Remo, a ser realizado no.

'

parecido o remador. do Aldo. fácio Azevedo Vieira. Pereira,Por grande maioria de vo-
dia 29 do corrente. Luz, Hamilton Cordeiro, o Em nosso número de a- tos, foi eleito para o alto 20. Secretário
Foram realizados xrês pá qual precisou substituir no manhã daremos detalhes da cargó' de primeiro mandatá- Hubbe.

.reos, os quais acusaran páreo de out-riggers a �oi,s J segunda eliminatória, lev}-, rio da entidade 0\ acadêmico 1° Tesoureirobons resultados técnicos. o. remador Arnaldo Chieri da a efeito ontem.' de direito Hélio Milton Pe- Porto.No primeiro páreo, dispu­
tado pelos out-riggers a 4
.rernos do clube de Regatas
Aldo Li);, Clube Náutica
Riachuelo e Clube Náutícn

Arno

,'4' .ZES
.05 TRANSPORTIS /

li. K.S.
ALTA QUILOMETRAGEM

XK
I •

\

EXTRA-QrJILOMETRAGEM
I

-ALL-WEATHER (A. W. T.)
'.

BANDEIRAl'lTECélso

20. Tesoureiro
Collaço,
Felicitamos os novos men­

tores da entidade dos estu-

Nauro Grande durabilidade: excepcioncl re­

sis.tên.cJ��rtes e ao super-aqueci­
D1�. t� rodas ddplas de cami-

- Dhões' e r&boques e rodas\. diantebas.

Para serviços gerais de transporte.
onde se precisa de r;-aior tração. De­
senho cmtí-deercpcnte. mundícdmente
afamâdo. adere com firmeza ao solo.

Roda macio nas estradas. puxa como

nenhum outro fora delcs l Para trans­

porte ultrc-pesode. Com banda de ro- _

dagem extra-grossa e extra-resistente.
"

...
_ -t

Banda de rodagem mais espêssa. pu ....

ra grande durabiüdade. Especial para
•

serviços com muitas paradas e saí­
d(IS - ônibus, carros de entreg� etc..

• •

Para cada tipo de veículo: para cada condição de trabalho, você encontrará na linha
Goodyear o pneu que. oferece o máximo de eííc.êncí«. dUi'abllidade e economia.

, tl

GOOOjiEAÀ " •

•

"

I ;
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MACONARIÂ HOJE'NO PAS�ADO
Na bliblioteca de Badeí- nham os Irmãos 'peló e pela 12 DE 'ABRIL' guerra dos "farrapos" e do

..na de Oxford, foi encon- 'conveniencia que se depren- ,

t d 1696'
. A data de hoje recorda- Paraguai',

ra o em , um'manus- dem da mutua fraternida-
crito que data, posaivelmen- de, ,\' nos que: ':__ em 1869, o 110 Bata-

t d 1436
v

- em 1585, frades f'ran- lhão de Infantaria, sob o
. e, e, ,. Perg - Quais são as ar- .

T d t; ciscanos desembarcaram em comando do Tenente-coro-
rata-se e um quês 10- tes que os maç,ons ensina- Se 'Ó seu bebê está ensaiando' os primeiros passos,

, J, t d Recife com o propósito de nel Manoel José de Mene-
nano CUjas respos às e- ram a' Humanidade '? �

, f ilit Ih irmet f d d an

t id I' it di
, fundarem conventos em Per- zes, auxiliado 'por 160 ho- procure aCI 1 ar- e aI enorme are a e apren er a •

vem er SI o so ICI a as a Resp. _

.
Agricultura, a dar, Não embarace os seus pézinhos vacilantes com ex-

I R' H
' nambuco; mens de cavalaria, derrotou '

um maçon pe o ei : enri- arquitetura; a astronomia a cesso de roupa: vestidos muito compridos nas meninas,
VI d I I t td C

- em 1812, quando se lu- luma força paraguaia que
que a ng a_ era a a- geometria, os números, a

tava pela fixação de nossas! manobrava no vale do Rio que atrapalham os pés quando elas. tentam erguer-se, ou

sa de Lancaster) a quem se música a arte de .governar calças igualmente compridas nos garotos, que fazem tro-

ib
'

f
_

J' tá fronteiras do extremo sul, Inhanducá;
�tr� Ulda co� ecdçao,

a ,esda 'e a religião, .

o Coronel Thomaz da Coso _ em 1870, foi inaugura- peçar a cada passo, Se, quanto .ao resto, a roupa serve,

muito et,enor!\ o, e am, a
.

Perg _ Como puderam os alinhave as bainhas dos,vestidos'; ou a barra das, calças
t d t ta repeliu no Tapibi Gran- da a linha telegráfica entre .

por er SI ,o escrr o em m- profanos, 'porém ii- estes,
de, território uruguaio, um Itajaí e Joinvile, numa ex� e dê.ao bebê a oportunidade de caminhar livremente,

glês muito antigo, some,nte em verdade, algumasveze3' Hã um certo nu'mero de truques que simplificam a,

d
' ataque de tropas de Buenos tensão de 120 quilómetros"; ,

.... .,(' . \

os antiquádos podem eCI- lhes falta capacidade, e
Aires, sob o comando do Co. _ em 1879, realizou-se,

taréfa de vestir 'o bebê, Por exemplo: use colchetes. em.

'irá-lo, Julgando de interes- 'muitas vezes por falta de suas roupínhas, sempre que fôr : possível," Evitam que-

se para os estudiosos o voc�cão ou de habilidade ronel Soter;
.

,

pelo interior, a ligaç"lão tele-
você atormente a. sua paciência e � dêle, tentando aba-

-,
- em 1825, assumiu o gráfica entre Joinvíle, nes-

transcrevemos: que se necessita para se ado toar. os minúsculos botões, E os colchetes devem ser de
c. . Comando das Armas desta te Estado, e Santos, Estado

Perg, - Qual o motivo "t destes conheci tamanho razoável. Aquêles tipos miudinhos, de língeríe,
"?

qurrrr o os
.

,-

então Província o Coronel de São Paulo;
de mistério macomco r: mentos

. são tão enervaates como os. botões, além de pouco efi-
, t' '_ Joaquim Soares Coimbra; - em 1908, foi inaugura-

Resp. - O conhecímen o Perg Sao os macons
.. cientes

\ -, '-, ." - em 1827, o Coronel de do nesta capital o trecho
'

da natureza, a compreensao mais perfeitos que os ou-
. Você pode usar - más nunca a.busar ,- das calei-

milicias João Ramos à fren- compreendido entre "Rita '

de sua forças, os fatos que t ? "
. nhas impermeáveis, Seu bom senso materno lhe. dirá por-

,

I
ros :

, te 'da guarnição da Colônia Maria" e o "Largo 13 de
dela derivam, principa men-

_Res_p" � MUlt,OS maçons do Sacramento, surpreendeu Maio", servido pela Compa- tq,ue, Squandd.o, t: obserlv�;th'" edf�ibt(). irn'htant: que ellaste o conhecimento 'prátic.o
..

a
nao sao nem mais nem me,

-

e derrotou os aitiantes, cons- h' "C is U b S
em, em UVI a, as ca cm as e orrac a s o exce en-,

dos números, dos pesos e d
n la· arrts r anos e u-

tes r
,� lsitasv c It êdí t

nos dotados que os emais
títuidos de' tropas de Bue- b b"

.

I b
es para ocasioes como VISI as, consui as ao me ICO, e c.

d d'd' d
' ur anos com os ce e res : " "

1
"

h
'

as me 1 as, _
os meios ma- profanos que se encontrem '

, F' f id d b di h .1 II Mas a crrança nunca devera usa- as muitas oras segui-
•

âti t n fOI' . nos Aires 01 err o em a- e sau osos on in 015 pu- PI" f
_

I
'

h
'

JS pra ICOS para ra s -

assim dotados, � I' 5 h' f I h d 3
.

I das, e a sua proprra urrçao, essas ca cm as retem a

t d/ dei'a çao pe as OI as a ecen- c a os por muares; id d
�

be os I íent /,
\
t

mar u o que nos ro , P
. Amam se" entro,

, '.

1945 f I P
urm a e, e voce sa e os mconvemen es que ISSO acarre a

, ,,' erg, -
-

-

do à tarde' c o
em utilidade humana, tal si os macons como vulgar-' 'd- temd ;_ ta de euU 'dre- para a pele delicada do bebê, Aliás, um bom meio de você,

t
_

d di
- '� em 1840 nasceu o Ma- SI en e os r.,S a os 111 os

it
-

,

it
-

d
" ..

t f I
como a cons ruçao os e

1-, t f' ?
'

da Amé d N t 'F ,
eVI ar a trrr acao a urma e, 'sempre que rocar as ra-

men e se a Irma, rechal Carlos Machado Bit a merica o or e ran-
>

, , '

ficios e toda a classe de vi- R S' trei
v

-

kl i D I R It das, passar uma fma camada de um oleo puro especial,
•

"
esp - 1m, ex remamen·

t "t
.' d "M �

,

ven(las aSSIm como toda a _

d . 'd tr
enCOUI, cognomma o a m e ano ooseve ; ôb t d 'h d

' '

,

'
, ", te, e nao po e ser .

e ou r o
rechal de Ouro" morto em 1946 f

'

di I" d
so re o o o corpm o a crran ça.

.especie de industrtas úteis modo porque os homens
' -t �l_l1, I' L�I I�SO v�

a
Por falar em fraldas, você ainda, é do tempo das que

aos homens. bons conhecendo-se mutua- 5. de Novembro çle, 1897, a ra iciona iga as a-
passam as fraldas a' ferro? Está aí uma cqisa tão fora

Perg - Qual a sua ori-
. quando defendeu a v,Ida do ções; d d tidi h d d da

é

d'
,

,

!
mente como. bons, cada vez

Presidente da República, _ em 194R, no' Rio de Ja-
e mo. a como os ves 1 m os e ren a a ep9ca ,a vov()._

gem?
, se tornam melhores, Quer,' ','

_
-,

" 1 '

G' E um bocado cansativa, também, Sendo as fraldas uma

Resp - Foram os Fem-, . ,

t t
Prudente de MOlals, E o pa- nelro, faleceu o eneDal coisa 'que se usa em tão grande quantidade, não seria

" ,. dIzer quanto maIS se ra afll t. d I t d'
'

d E- I G t Cd" d F "

CIOS que chegaram pelo mar ' f'" ti-
lono e n eu enCla ,o . us avo or eIlO. e ana, mais interessantê, tanto para o be15ê como pará você, de-

d' I
maIS re mam os seus sen -,

xército; de quem era Ajudarite de
:vermelho e Me Iteraneo, mentos altruistas e nobres, .,'

dicar a êle o tempo que você gasta em passá-las? /

seguindo os impulsos de
- em 1867/ no Rio Gran- OI�ens o nosso conterraneo O bebê não é tão delicado éomo uma' flor de estufa_

'!Seu espirito comercial, sen-IPt'· f
de do Su'l, faleceu o Briga- �aJor Newton Machado Fa- Procure resisdr ao impulso de embrulhá-lo em várias ca-

�o o traço racial que mais] e aio eu ermo deiro David Martins Cana- na, ser�ndo atualmente no madas de lã e flanela, Não quero dizer que você o ex­

()s distinguiu,
-

I, b�rro" nascido em Itac?r<4- 2�O RegImento de Infanta-
ponha sem necessidade 'ao vento e a· correntes de ar, Mas.

, Perg, _ Como chegou á, ILHA 1) YEU, 11 (-V,A) bI, Trmdade" nesta C�pltal, na, ,Blumenau; de �odo ge�'al, é bom acostumá-lo com roupas leves - e

!i.nglaterra esta' arte miste-I - Há 48 horas, agravou·se j t;m
22 de Agosto de 1796,

poucas, Assim ele se tornará menos sensivel ao frio. e",

ri�::p, � Peter Gower (Pi�l �h:�ta:Zt��,s���e ;02�ar:� '�::�•••�:.-!��..�.���;;�.� �.� :.����..�:�2:'���: ����:�s,menos susceptivel a resfl"iados e outras com-

tagoras,) um grego,! Viaja-I cor�ente completara.96 an,o.s • _

v�, procurando aum�ntar os . de Idade, Acama�o em 'VIl· D18rl0 da. Hefropole
.seus conhecimentos,. pelo I tude de um resfnamento, o

Egito e Sitia: havendo. con- marec�al .

tem c?nstante- ,

seguido ser admitido em to- m�nt,e a sua cabe:e�ra a sl:a, p�la'n'tando,das as Lójas de Maço.ns a- Petam e o seu medICO aSSlS· .I
prendeu muito, Ao torn�r tente"

á magna Grécia, lá radicou- Apesar de sua extrema (Alvarus de Oliveira) dad� com ruas de Oliveira,
se definitivamente adqui· debilidade e da apreensão Na última viagem que fi· Já possuí�os Belém, cujas A Campanha quj'l" nesta o imclO, se vem colocando:,

rindo fama' de sábio. Fun- que experimentam so.bre seu zemos ao sul, além das sur- ruas são plantadas com Capital, a' Comissão consti· 'disPosição da Co.missão

dou em Crotona uma Gran- estado os médicos que já",o presas agradávei!;! do gran- mangueÚ'as que no tempo tuida por Alda Jacintho, Prá-Fund,a'ção Laureano.,

de Loja, na' qual' InlCIOU examinaram, mantinha-se de progresso de' Curitiba ,da fruta jogam-na à cabeça Otilia ,Ana Moritz e -Doris publica, diària,mente, o. r·_!-

't 19 s do' e- 38 gráus aind'a está tar- -, h' I d t t Fragosd, par'a a Fundação !'I!ultado fm'an"cel'ro' . des-"'"
mUI o.S maçonsJ, a un J::; I lU, que nao Vlamos a � guns os ranseun es, , ,

- """.

quais emigraram para a' de, a temperatura do ex-ma· anos, de Port.o Alegre, de, No S\.1Il, aliás, vimos toda:;' }aureano - que está mo- movimento, angariado. ,pela..

França. onde fizeràm. mui- rechal. PeleJtas e Rio Grande, ten· as frutas européas,/ Maçã, vimentando, em todo oBra· l'eferida Comissão:

tos proselitos que mais tar-
CASA MISCELANIA distri- 'do passado por Li�ramento pêj'a, ameixa, pêssegos, Era �il, tôdas as classes sociais Go.vernador do Es-

de introduziram na Ingla·
b' 'd dR'd' R C A. e Santa Cruz do R,lo Pardo, época ,de safra e como havía - vem encontrando 'o mais tado., , , ,'..... 2.000,00'

terra sua sublime arte, �l ora ,os a lOS, .,

encontramos algo que' nos pêssegos bonitos e gostosos I franco e decidido apôio das ,Prefeito da Capi-

Perg. - Os Maçons reve· VIctor, Válvulas � Dlscos.
surpreendeu, aéreditem se Para não falar só na uva, autoridades e 'sociedade 10- taÍ, ., ... ,; , ... 1.000,00'

!:s�:�;0:o:��1:;n!�7::: l';il�l�s:::.� :�:F:n;::,:�::�:�� �::: ::��::;�:;O�:b;��:':�:O';: ::�Jt::'�:��;:::O�i:':: :���lfr�,��:'::� 2.000.o�

quando, viaja:va ?ar� �p�en- ' ...'.
'

dá e isso fôra citado em p'êssegos e d.e uvas" enquan- to foi iniciado em Florianó- Delegacia Fiscal 635,00:

,der, fOI o prImeIro mlclado
.

cal>ta de Pero Vaz Caminha to aqui no, Rio o .pobre ca- po.lis, verdadeiramente·,ani- Funcionários do

maçon: depois ensinou
\
a SERVIÇO NACIONAL DE o primeiro que descobriu a rioca anseia por uma fruta 1tlador-a a 'colalloração em- Dep, de J��duca-

()utros porque tinham o di- APRENDIZAGEM CO'ER- fertilidade da nossa terra, dessas e as paga mais ca-, prestada: a tão
.

altruístico ção _", . . . . . . .. 1.183,0&

reito de saber. Os maçons CIAL. que Stefen ,Zweig, chama de ras 'que as vmdas de Cali. q'ij,ão meritório empreend!· FQncionários _

da

em todos os tempos tem be·, SENAC país dQ futuro. / fórnia, nos 'Estados Unidos menta, levada a efeito pela I Sec. Int. e Justiça 236,oQ

neficiado, gra tuita mente, Escola "JOÃO DAUDT Todavia nos surpreende- 'ou da' Europa,., mulher catarinense, que,' Sra. Marieta C. Ca-

co.m os seus conheci-mentos . O'OLIVEIRA" mos em encontrar na cidade Aqui tudo dá, plantando mais uma vez, 'emprega os

I
bral '•... , .... : . 100,00.

a humanidade, ·comunican· AVISO do Rio Grande, o impol'tan- e t.ransportando", Porque 8�US -eSfor.
ços, para a vitó· Sr�,J ..Pa�sos Mar-

do-lhe alguns de seus segre- Acham-se abertas as ma- te porto do Estado do $ul,

1
o, Sul produz de :tudo, até na dessa campanha de hu· tms . , , , .. , . . . 20,00-

dos que lhe 'podiam ser ,úte. triculas para a Escola do uma rua plantada com pés tl'Ígo cuja produção já pode manidade. I Srta. Anita Fer·

is, e ocultand� aqueles que "SENAC", nesta cidade, Os de Oliveira, E vímos o ·fru- soprir a metade da--necessi- "·0 ESTADO;', .que desde nan-des •.'. . ..... . 5,oC);

possam prejudicar a huma- interessados deverí'io diri· to tirado de uma aestas ár- dade do Brasil. Todavia,
ni�de se cairem em mãos gir-se á séde do "SENAC" vores, grande e bonito, falta assistência do govêrno

I

......enos habeis, e q.u'e só pode· a,' Avenida HeTcilio Luz, 57, Alguém nos disse se estar e transporte, E o interme-
Sitol Comprando uma mpre.sora Jalda, 18 x

au

1
1', acompanhada de t es fo tes de tipOS v

'riam dar benéfico resultado das 9 ás 12 horas diariamen- pensando em industrializá" diário ganhando grand,e lu- "está pratICamente'fa,bricandodinheir. ,uma
vez que st:!rão enormes os proventos qu� des- I

,quando àxiliadas pelos en- te, até 30 do corrente, lo, Francamente não sabía- cros, não dá "chance" a que frutará imprimindo cartõe. de visita, convi,
.

sinamentos adqUirid,
OS em

I
Floritmópolis, 11

d,
e abril mos q.ue o Brasil prod�zia

10
produtor desenvolva sua 1e��ç��,le;;;��f��og:at��!' �!�ú�t;:r�li:�:�C:

Loja Maçonica, Estes con- de 1951. \ azentona e consequentemen- produção, e que o c'onsumi- d'i' serviço tipográficos, .

-hecimentos reservados�ram Édio;Ortiga Fedrigo, Di· te, a�eite de'. oliva, se indu�-. d�n: consiga-o por' . preços .Jij .m���I�,�:Ó���ro��:�:::�E����f::s'J:f:�Ano�t�'�I����,����õ _(
'o que mais ligados. manti- retor,

.

'

'tnrehzarem certamente, CI' maIs, humanos, :. '

I •

..

dá • • •

.

({Camp�nha, Pró Fundaçãó
.

Laurean,»:
'

,
,

s t 1I1\'J

"VIRGEM ESfECIALlDADE"
• . I

C]A"WET�ELiINDa8TR.IA.L-JOINV[ LL �
d,a

• S��Ã���ifCtltj
ESPtC1Ai..1{:JtJ'jf i

rTORNA
. . .

A. ROUPA BRANQUI�Sl\1/�
____.�_--_-- -._--_--_- - -------------___,.. •

�, .... __c, ••�...,..._
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PARA OS MA,LES DO
FfGADO

ESTÔMAGO e INTESTINOS

,H E P I C H O L IN'
o R E M E'D I O QUE

, .

No mundo, do
Radio e da I.V.

Banco de Crédito Popular e
-Agrícola de Sta, Catarina

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
2a. ceNVoCAçÃO

Picam, pelo presente.. convocados os senhores as�o�
dados da Sociedade Cooperatiêa' de Responsabilidade,
Limitada _' BANCO DE C;RÉDITO POPTJLAR, E AGR1.
COLA DE SANTA CATARINA, para .a assembléia ger�J
ordinári� qné se realizará no dia 10 de

...março de corren­

te às 19 horas, €m sua sêde social, à rua Trajano n. 16.
para deliberarem a respeito da .seguinte

. Ordem do dia'

10) Exame, discussão e julgamento -ao balanço.
contas e atos gestivos do antigo' conselho de admínístra-,
ção. (

20) Co'mposição 'do Conselho de Administração.
30) Relatório circunstanciado 40s trabalhos realí­

zados pela administração provisória,
De acôrdo com o art. 22, parágrafo único, a.Assem­

bléia funcionará e deliberará com qualquer número ..

Florianópolis, 2 de abril de 1951.
Manoel Fiuza Lima __:. Presidente do Conselho de

Ádministração.

.

(Publicado com atrazo por falta de espaço).
----------------------_......

,

Aqência :' Rua Deodoro esquina da'
Rua Tenente Silveira

AGRADECIMENTO
'Dê mais encanto ao seu

lar, 'aproveitando as horas
. de folga no preparo do. jar­
dim e da horta. �

G. A.' CARVALHO' acaba
de receber diretame�te da

França, uma tonelada de se­
mentes de Hortaliças e F'Iô­
res: .Amor-perfeito, Flox,

coroas, flores e tel�gram�s e aos q�e acompanh�ram o Rainha-Margarida, Petúniaseu sepultamekto. Aproveitam o ensejo, para convidar os -e mais uma infinidade de
pareI_ltes, e pe�soas.. iamigas ,p�ra assistire� a �issa de., 'variedades.70. dia,: a ,J;'ealIzar��e na proxrma sexta-feIr�, dia 13

dOI Depósito. _:_ Rua Álvaro
corrente, as 7,30 horas :na Catedral Metropolitana, no al- de Carvalho, 65.

"

�ar de Nossa Senhora. '

,
.

. Varejo _

-

Mercado' PÚ-
. � todos os que comp�recerem à êsse ato de piedade blico.

cristã, os rrossos agradecimentos,

e
�

1D1SSa

«Cultivai o
Jardim)) 7 8boete

BRAULlNDA DOS REIS/FERRARI
Filhos, irmãos, nóras e genro de BRAULINDA DOS

REIS FERRARI, profundamente consternados com o. seu

falecimento, vêm agradecer ao dr. Polidoro Sa,ntlag,p pe­
la sua grande dedicação e· ao dr. Artur Pereira de Oli­
veira que sempre a assistiu, e a todos quantos enviaram

Floríanópolís ;- I,t!1jai\ _ .Joínvme _ Curitiba-

I

\

Missa de 6. ,A.

mes

,
.

,QUER VESJIR.SE COM CONFORTe E ELEGAMelj'
PROCURE' Fraqueza, em geral

Vinho Creosotado
-, (Silveira)

"

Alfaiataria Mello
Ru., Felippe SCbDidt 4R

-

.� .

aumenta os glóbulos sanguíneos e VITALIZA, o sangue cri-

as fôrças para o trabalho.

VANADIOL

Nota à
r: Impre'Dsa

Acham-se abertas, na Co­
mando do 5.0 Distrito Naval,
as inscrições para candida­
tos ao quadro' de taifeiros
da Marinha de Guerra. .

(Js candidatos inscritos
serão submetidos a prova e­

lementar de Portugues e

Matemática e a exame de
saúde,
0$ interessados, deverão

obter mais esclarecimentos
no 50 Distrito -Naval no ho­
rario de 12,00 às 16,00 ho-
ras. "

. PREGUIÇA E FRAQUEZA
'VANADIO'L

MOÇAS DESANIMADAS!.
HOMENS SEM ENERGIA,

...Não é sua culpa!
É\a fraqueza que o. deixa cansado, pálido,
com moleza no corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porque rouba

Iraqueoido. É de gosto delicioso e pode. ser usado, em todas

as idades

\_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nenhum udenista na' Mesa· da Asselbléia Legislativa. Compõem-na' representanfes:
da PSD e.:�d8. PIB. Aclamadas os. srs;' Getulio Varaàs e :"depulado Olaciliõ. Hasci-·

mentn,. Teria solie·itado' demissão. o sr. Telmo :,Ribeiro. Outras· notas'�
\ r

Em sua segunda sessão ios políticos _:_ .o aconteci- A PRIMEIRA CONSE-

lU'
D. N., que sustentou a..

preparatória e sob a presi-' mente.
.

QUÊNciA . ponto-de-vista de que os vo-'
dência do dep. Volney Col- Realizada a eleição, o Correu ontem, logo após tos deviam ser aparados:.',
laço t de Oliveira, presentes resultado apurado foi o se- a fragorosa derrota do go- o do deputado Braz Alves,
todos os srs. representantes, guinte, votando 39 8nrs., de- vêrrio, a notícia de que. o I para

1° Suplente e o do sr.,

a Assembléia. 'Le'gislativa putados. sr. dr. Telmo Vieira Ribei- Otacílio Nascimento, para"
estev� reunida, ontem, à ho- lO Vice-Presidente 1'0, Secretário do' Interior e

120 Suplente. Em aparte que-
ra regimental.' , Protogenes Vieira, 20' vo- Justiçà, Educação e Saúde, lhe foi deferido pelo depu- '

Aprovada a ata da .sessão tos - PSD. e Presidente da ala reacío- tado J .. J. Cabral, falou 0'.

anterior, 'a primeira dessa 2° Vice-Presidente nária do P. T. B., solicitára deputado Wilmar Dias que-'
legislatura, em que: foi elei- Francisco de Souza Neves, a sua exoneração 'do cargo. sustentou a decisão do sr;

Dev flgrl·pa de Castro Far,·a to o Presidente daquela Ca- com 20' votos - PTB. DECISÃO ACERTADA DO Presidente .

•
'

..., ,'. .

sa, co�forme já noticiamos, 10 Secretário - Lenoir NOVO PRESIDENTE A argumentação do d�u-'
procedeu-se à eleição, em Vargas, com 20' votos, Ao apurar o voto de um tado WilI1'\ar Dias foi acei-··Transcorre, nesta data, o de 'um 'coração bondoso, escrutínio secreto, dos de- PSD. deputado, o sr, Presidente ta pelo deputado J. J. Ca--'aníversário natalício do sendo marcante a sua atua-
mais membros da Mesa _ 20 Secretário _ Elpjdio verificou que havia 2 cédu- bral, pois a decisão do Pre- '

nosso distinto con terrâneo ção nos movimentos' de so- . '..
Ih

'

os 1° e 20 Vice-Presidentes Barbosa, com 20' votos, -Ias com os segumtes dize- sidente espe ava a verdade'dep, Agripa de Castro Fa- lidar iedade humana que,
e os 10 e 20 Sêcretários. i.S.D.

'

res:" "Para Suplente de 10 e a justiça .
.

ria, renomado psiquiátra e em nossa terra, se tem feito
O fato levou àquele legis-, Para os suplentes do 10 Sécretario _ Braz Joaquim *'**'

integrante da bancada cata- realizar. ., " .

lativo grande número. de e 29 secretários f'ôram elei- Alves. Para 1° Suplente - Do interior do Estado",'rmense na Câmara Federal, N di d h' "O ES
'

,

, "o la e oje, ,'-

,próceres políticos e povo, tos os deputados Otacílio Otacílio Nascimento". antes de encerrarmos estaieleito sob a legenda rio Par- .

t - • �
>-' TADO", com êste regis 0', face ao interêsse que estava Nascimento, do PTB (ala Interpretando fielmente O' edição, estamos' recebendo"tido Social Democrático. envia a'o ilustre e culto ahí- despertando em nossos me- autonomista), e Olivio No- Reg irnento o sr. Pl(.esidente

I
notícias d,u r.eg,osíjo pOP,�lar'"O aniversariante, cujo no- .

t
.

.versarran e, as suas "maIS ,._-.-.-.-_ - ........-- _- .,., .brega, do P.S.D.
.

anulou as duas cedulas, que essa prrmeira, derrota, ..me se projeta nos 'circuios dcarinhosas saudações, ese- .

f.
_ _ Assim, O' Partido "Social contra o que se levantou o do situ,acionismo vem, pro- ..

culturais ido Estado, é pes- .

d b d 1. d .to� O IClalS
t

januo ao no re eputa o
ur.. � �

.

Democrático elegeu o 10 Vi- dep. João José Cabral, da vocando. '

;.

���ítf�:s d::f����� n�:t'����: prosperidades e felicidad� GOV1l:��O DO ESTADO cE?-Pre�í�ente, o :1.0 e O' 20 ,... - _ - -"" -.-..- - -.-.- .

de destacada atuação, como ;:!��a��................ Foram assinados os s(-I S�cretanos, �:s'. dePtad�� Des milhões de',ho _.próeer pessedista. guintes atos: Protogeries l:l�a, enoir

Enc'anamentu .
Concedendo exonera-: Vargas e Elpidío Barbosa"

Eleito, em outubro do ano - ção a Ananias O'Donnel, de. respectivamente.
passado, para representar Oficial-de-Gabinete do Se- Após conhecido o resulta-
Santa Catarina na Câmara deíeuunse �.retário do Interior e Jus- do dessa eleição, O' sr: Pre-
Federal, por larga votação, U;

t sIciente empossou os eleitos,
r O' ilustre político é, ainda, À rua Frei Caneca, fren_11ça. Nomeando Jorge Evi- com entusiásticas palmas
componente da Comissão te à Nova. Trento, : há um' lázi� da' Silva para Médico" da assistência.
Executiva Estadual do Par- cano defeituoso, Jorrando

no Pôsto de Saúde de São Para hoje, foi convocada
tido Social Democrático, água, há dias. Francisco do Sul. outra sessão à hora regi-
Às qualidades de inteli- Registamos o fato,:, com

_ Readmitindo Manoel mental.
gêncía e culturà se aliam às vi�tas a quem de diréito.

Rosa Alves no cargo de A-I
-:

APóS O PLEITO
tendente, na Colônia Sant'- Proclamado' o resultado
Ana.

'

ouviram-se, no recinto e nas

_ � Pondo à disposição do galerias, aplausos. calorosos
Instituto de Educação e Co- seguidos de vivas entúsíás­
légio Estadual "Dias Ve- ticos� aos srs. Getúlio Var­
lho"': Osvaldo 'Ferreira de gas e deputado Otacílio
Melo e Pedro José Bosco. Nascimento, lider da ala au­

- DesignandO' AdrianO' tonomista do Partido Tra­

Mossimann para, na quali- balhista Brasileiro ho Esta­
dade de delegado especial do, bem 'como ao P. S. D. e

\ ao Estaqo, participar da re- ao, P. T. B.
10'0'.0'00',0'0' união de estudo de questõ'es Enquanto 'isso os deputa-

relativas 'à Campanha de dos pessedistas e trabalhis-
70'.000',0'0' Alfabetização de Adultos, tas, no recinto, congratula­

no Rio, e. Máxio Câridido da vam-se uns com' os outros
70'.000,0'0' Silva, Contador' Geral do pela espetacular derrota que

Estado para representar 'o :haviam infringido à U. D.
70'.0'00',0'0' EstadO' na Junta de Tomada N. e aO' Govêrno do Estado.
70'.00'0',0'0' de Contas do pôrto de São Na cidade, 'à tarde de on-
70.0'0(1,0'0' Francisco do Sul e Antônio tem, o resu�tado dêsse plei�
50'.0'0'0',0'0' Miroski para' Secretário na to foi o .assunt@ do dia, dis-

... aludida Junta. cu tido com Iil:edileçãó por IgO.O'O'O',OO' GOVtRNO DO MUNICíPIO ,todos os cantos',' sendo de
Foram sancionadas as se- n'otar que a primeira grande I

300.0'00,0'0' guintes leis: n. 75, isentan-. derrota do govêrno lrineu
200'.0'0'0',0'0'

I
do de impostos .os hoteis Bornhausen foi aceita com'

300'.0'00',0'0' balneários, pelo espaço' de intenso jlibilo popular.
30'0'.0'0'0',0'0' lO' anos e n. 76, ,instituindo A ll"legria naE! .rodas pes-
50.0'0'0',0'0' , o processo 'de "Abreugra- sedistas e trabalhistas

.

SO-"
�

50'.0'0'0',0'0' fia", para os funcionários 'mente, encoptrava paralelb
do município de Florianó- na tristeza 8as rodas ude-

70'.0'0'0',0'0' polis. \ nistas ....

200.0'0'0',0'0'

.,. ..,..- - - _ .

--------------------------�.-----------------

12 de Abril dte -1951Florianópolís,

Verbas federais para
"Sanla Catarina'

.

III·
MINISTÊRIO DE EDUCAÇÃO E SAúDE

Auxílios e Subvenções:
,Arquivo Histórico-Eclesiastico, a cargo da

Mitra Arquidiocesana de FlorianópO'-
lis .. '. . . . . . . . . . .. .

,

, .

Asilo de Orfãos e Velhice Desamparada de
São Francisco do Sul .

i Asilo de Mendicidade "Irmão Joaquim", de

Florianópolis . . . . . . . . . . . . . . .. . .....

Asilo de Orfão "São Vicente de Paula", de

Florianópolis : . , .. . .

Asilo "Abdon Batista"; de J'oinville "';,_.

Asil� "DO'm Bosco", de Itajaí .

Asilo "Santa Isabel">[ de Laguna .

AssO'ciação das Damas de Caridade, de Flo-

Tianópolis '. .. . '.

Colégio "Coração de Je6us", de Florianó-

polis . .. .. . . .. . " .

Colégio "Barão de Antonina", de Mafra .

Colégio "Santo Antônio", de Blumenau
Colégio Catal'inense, de Flodanópolü3> ....

Circulo Operário de Florianópolis
€irculo Operário dê Joinville ..... " ...

Crech� "Conde Modesto Leal", de, JO'in-
ville ',' . .. . .

ColégiO' MateI' Salvatoris, de Tangará .

Centro ,Bocial "Stella Marys", de Florianó-.
polis , 50.0'0'0',0'0' EXPos',aça-B J -S d'lvl·laColégio Barriga-Verde, de Florianópolis .. 200'.0'0'0',0'0" •

Congregação da Irmãs Franciê-Canas, para: , '

' 'r.' '1
•

•

O Colégio de Angelina, São 'José 150'.0'0'0',00 Patroci.uada pela Secreta- Ao ato, para. o qual r�ce-
\ Congregação da �rmãs Franciscanas, parã ria dO' Interio'J! e Justiça, bemos àtenciosos convites

o Colégio Imaculada Conceição, dê Lu- Educação 'e Saúde,. inaugu- daquela Secretaria d'Esta-
zerna, JO'açaba . .. .. .. .. . ... .. .. . . . 100.0'0'0,00' ra�se, às 20' h,oras .de ama- do e do próprio pintor, com-

Colégio Diocesano de Lajes . . . . . . . . . . . . 2.00':000',0''0 nhã, no predio onde nasceu

Escola Normal e Ginásio "São José", de Tu- O' gránde pil4.tor catarinen�e
barão '. . .. .

'

< 200'.0'0'0',0'0' Vitor _Meireles, a Exposição
Escol::j, Normal e Ginásio "São José", de de Pintura e Grav·úra do

.

,ItaJaí
.

300.000,0'0' laureado artista conterrâ-
, (Continu��) I neo José Silveira ,d'Avila.

parecerão altas autoridades
federais, estaduais e muni­
cipais, ficando a exposição
aberta ao público no perío­
do de 13 a 30' do corrente.

!

•

mens. em ermos
os vermêlhos chi�eses ou�·

tros 4 e os satélites euro-·

peus 1 milhão. Outro milhão­
seria constttuido de guerri-­
lheiros comunistas que com-v­

batem' �90 Indochina, 'Malá--­
sia e Filipinas,
Sabe-se que tropas russas­

estão dispostas do lado si-e.
beriano -do Estreito de Be-..

r[ng, defronte 'do Alaska.,
Também há nas" fronteiras;

LONDRES, 11 ('(:LP.)
O estudo do poderio 9lilitar
bolchevista indica -que a

Rússia e seus satélites tem,
aproximadamente, lO' mi­
lhões de homens sob armas,
concentrados estratégica­
mente, numa superficie c6r­
resporidente a cêrca de me­

tade do mundo. Em caso de

do Iran e Turquia, na porta. ,

que .dá acesso à rica região­
petrolifera do Oriente Mé-,
dio. Circulos britânicos cal-- '

culam.que haja meio milhão,·
de soldados russos na Euro­
pa, 'afora o milhão de solda-­
Continua na 3a. pagina

guerra, em fHtur,o 'próximo,
êsses exercitos /poderiam in­
vadir tôda a Asia .e grandes
parcelas da Europa e Afd­
ca e encontrariam pouca o­

posição na maior parte das
frentes: Segundo cálculos
recentes americ'anos e bri­
tânicos, os russos têm 4 mi­
lhões de homens em armas,

Ante-ontem foi eleito o deputado Volnei Colaç�
de Oliveirá para' a Presidência da Assembléia Le-'
gislativa. Ontem comp�et?ti-se a mesa, co� elemen-·
tos do P. S. D. e do P. T. B. Neca de U. ,D. N. / à,

Os leitores, hoje, compreenderão porque ontem,,_
nest.e cantinho, anunciamos � "Hoje, tem mais".

* *

E 'por falar em acôl'do, será que acordaramZ�A...
cacetada foi d'apetite!

*

- Esses bravos ,dezoito
- De Copacabana?
- �ão! Do P. S. D.!

0):.

* *

E o Amigo da Onça· chegou perto dO'. dr. Crug';'·
Lima e perguntou:

- Doutor.; será qi.le o sr: não' se ,enganou com',

aqti.eles dois votinhos em brancQ, ante-ontem!
*

NO' mais, vou continuar II leitura d' .As Alegresc
-comadres: .. de Schakespeare ' ..

..

C;::;��'// _.,�
.

."
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